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O ATERRO D
t DOC' para todo o sempre manco e em áquem d'estes pantanos, tornam rado e ror :tritithes borrenda-, tada ia anichar-se nos reconditos 
i1 tl 1 segundo lugar as despezas graú- a pertencer ás Hydraulicas, pois mente profana a Aspasia de Mi- do Yentriculo esquerdo do meu 

- . das que a camara alli tem feito e que é ella que concede licenças leto, todos os cumulas de perfei- coração e tremia então pelo mui-
Como no nosso ultimo artigo terá sempre de fazer, em repara- para muros, dá os alinhamentos ção e ~e amôr emfirn, eu tinha to que ainda, apezar ~'isso, fica":ª 

de fundo promettemos, vamos ções, precisas e inadiaveis, devi-, e dá os terrenos a particulares, symbohsado na augusta carnação querendo áquclla lmda rapan-
hoje . dizer qualquer coisa, com , das á sua pessima construcção. que teem predios que confron- da minha querida Rósinha. ga. . 
resp;i~o ~o at.erro da doca. j Mas agora repanmos, que, tam com elles. E' espantoso e Versos, de pé quebrado. em Assim. se pas.savam longos e 

E md1scutffel que é um gran- querendo fallar da doca, fugiu- inacreditavel não é? Pois é ver- decasyllabos sonorosamente cm- longos dias, architetando roman
de melhoramento para esta ter- nos a penna para a Escola. Va- <ladeiro. Aq~illo só vistJ, é que 

1 
phati~os, erotic~s sonetos ccessa ~es á face dos muit~~ que então 

ra. e. r:iuito para agradecer a quem mos, então á doca. . . bem se pode avaliar o disparate i espcc1e de fo1:1tlculo a ~erto por ha, como gra_ve pre1mzo do meu 
o mICiou e não menos a quem ' Ja não queremos discutir esse de tal aterro! j onde se estilla a peçonha do fraco nervosismo, que de tudo 
temconcorrido,paraque esse ater- ' alinhamento dado ·ao aterro da E' custoso e é triste que se es- 1 amôr)), to~a a metrica ~!gorosa- : paulatinamente se resentia .. 
ro não tenha parado e ficasse doca. Não temos competencia tejam a gastar sommas tão im- ' mente app~ICada, exgotei.em me-! . J\conteceu como denvan~e 
digno emulo, do que d' antes se p~r.a tal, mas emfim o erro é tão : portantes n' aquelle aterro, me- , zes success1vos para defi~ir, cantar , mev1tavel, mas que nm:ca a m1-
chamava as obras de Santa En- v1sivel, que no nosso parecer e lhoramento que ha tantos se re- i e enaltecer o quanto valia o meu · nha mente pouco expenment:.J.~a 
gracia. Felizmente, até hoje, não no de toda a gente, o alinha- clamava e que d'elle resulte pre- ; grande amôr. 1 pudera prevêr, 9ue o menor gr~
aconteccu assim e Deus permitta mento deveria ser outro e assim juiso para a saude. e hygiene da j Era lou~ura, aquella paixãosi- 1 to d~ blasphemia contra a perfei
que. vá até ao. fim, apesar de ir se evitaria o ficar a doca peior do . vida, muito maior do que era. '· n~a que madvertidamente em ção mtang~vel ou o menor hym
mmto arrastadmho. Não nos pro- que estava, com relação á hy- E' indispensavel, é preciso, ina- mim mesmo fizera brotar, n'um no de glona cm louvor da Mu
pomos aqui agora a fallar das giene publica. Não será assim, diavel e urgentemente, que se ' dia en: que a vi:a á janella, muito, lher, abalavam <;>ra con~ra, ora a 
vantagens d'esse melhoramento, nem nós queremos discutir esse reclamem dos poderes publicas, seraphICa, de rrnmosas faces rosa- favor, soante o li.a, a m:nha pro
das personalidades politicas que P?nto. Queremos, mas é fallar as providencias precisas para que das. :.J.O de leve, attest~ndo n.o funda e. r?man~1~a paixão por 
para a sua consecução concorre- d esses pantanos que ficam alli, se remedeie tal estado de coisas coniuncto uma compleição v1- aquella divma Rosmha. 
ram, mas sim da má direcção da- para eterna lembrança dos au- e que no praso mais breve, se or- 1 gorosa, que não desmentia os · E então quando começava a 
da a ess~s obras, da ir:egular~pa- ctores de tal pr~jecto. · d~ne aos encarregados de tal ser- ; exple~dores da arte, de Brillat attentar .n'aquellas facc:s,levemen
ra não dizermos, pess1ma onen-1 Ag~ra que so se falla e tracta v1ço, que se aterre os taes terre- Savann e de Vatel,, n aquella sua te carmm~das ta~vez com o ru
tação d' esses trabalhos. de hyg1ene, em que decretam me- nos, que a generosa direcção das opulenta casa do Poço. bor do pe10 da mmha aspera voz 

1\ão nos admira nada, nem <lidas e leis para obrigar as cama- Hydraulicas,tão compassivamen- E eu que ~o tempo lia soflre- m~scula ou do contacto da minha 
d' essa má direcção, nem d'essa ras e os particulares á sua obser- te quer dar á Camara. ' gamente, aspirando uma realisa- epiderme callossa e rude, eu ante
pessima orientação. E' mal de vancia, vem o proprio Estad~ ou Aproyeite ~Camara a occ.asião ção d'aquil~o tu~~, o divino li- via de~icias ~manadas _d'um.anjo, 
que enfermam todas as obras do os seus empregados e por isso da prox1ma vmda do nosso illus- v~o de Juho D1mz .<< A Marga-: que .so resp1:ava cand1dez, mno-
Estado, ?U entregues á fiscalisa- r:iesmo seus representantes legi- tre deputado dr. Nunes da Sil- <linha dos Canna;1aes )) , fiq1;1et cenc1a e sa~t1dad~. . 
ção e direcção de empregados tlmos, e deixam, dizem para a va, a esta villa, forme-se uma po~co a pouco n aq~1elle h.abito , Tudo ia , mmto, bem assim 
seus. A~ obras, que a um qual- camara aterrar, uma porção de commissão que vá mostrar áquel- de ir. comparando a mmha dilecta n esta paz podre d um namoro 
quer particular ~ustam,por exem- : terre~o, em sitias diversos, que le nosso infatigavel protector, Ró~m~a (ao que chegava o cego ba.rato, mas só emquanto_jazia sob 
plo, 50:000. reis, ~o Estado :fi- constituem pantanos perigosissi- aquella rematada ~alice, para que amor IJ a todos os personagens, a i~pressão da ultima leitura, do 
cam por mmto Il_la!S de 500:000! mos para a saude publica. elle reclame das mstancias supe- a todos os protog~n.istas d?s. ro- ultlmo .pensamento favoravel a 
E de quanto maior monta forem 1 Haj~ vista a enorme praga de riores a precisa e urgente emen- man~es, que em fenas deliciado esta mmha obsessão pelo bello 
ellas, o seu preço corre sempre mosquitos, dos chamados trom· da de tão monstruoso attentado. sorvia a sombra das frondosas sexo, 
em proporção ~e ~uperio~·id;:i~e beteiros, que infestam esta villa, Não o fazer, é denotar falta de carvalheiras da minha quinta. 1 ~'.esta disposição morbida do 
assustadora. Haia vista o dinhei- onde ,er~m raros e~ses. anophé- energia e falta de patrio.tismo. ~quella decantada belleza de espmto, c~he-me nas mãos Se.bo
ro que se gastou ou se deu por les, va la o termo scienti:fico. 1 Esperamos ser ouvidos tão Nmon de Lendas, eu farta- penhauer a frente de todos os ico
gasto, n'esse mirabol~nte edificio, 1 Pois saibam os nossos leito- justo é o pedido, tão util é d nos- mente .tinha !obrigado na mi- noclastas ~a belleza feminil. De
da~ «Escolas Rodngues Sam- res, que já houve uma entidade so incitamento. Vamos a vêr e nha mais _que tudo atravez ~os voro Moebms,embrenho-me nas 
parQ)>" . . 1 superior das Hydraulicas, quando esperemos. Depois não se quei- braços roliço~ e opulentos seios theses d~ Zola e por toda a par~e 

Alli pasma-se da i~tellectm- de passagem por esta villa lhe foi xem de lerem o que não gosta- que eram ~ I~mho tentação. me rodeia uma onda de devass1-
<la?e .do auctor do pr?J~ct~ e da chamada a sua attenção para isso rem. . ~a meigmce d~ Laura, que ~ão, de torpeza e_ d~ dó que emana 
ma direcção que presidiu a sua e para. a tal praga de mosquitos, 1 • =~~ . msp1ro~ durante vmte e um an:- impetuosa e fng1da do grande 
construcção. Gast.aram-se con- que ~sse que deitando petro- n?s os immortaes soneto~ do di- Oceano ~ulher. . 
tos e contos de !eis e a Escola leo nesses pantanos, se extin- LITTERA TURA v1110 Petrarcha, alguma c01sa,. por ~s m1,nhas miragens, como 
ficou por conclmr, e o que ficou auiriam esses malfadados arre- -=- metempsychose tambem tmh:.J. o po ao sopro do vendaval, des-
feito ac~usou e ~ccus~rá sempre, fiadores do genero humano. E' 1 CASO D' AMOR herdado a min~a Dulcineia, n'~- vanecem-serapidas; os meus so-
º. d~sleixo e a mcuna de quem espantoso, não é? pois é verda- quelles avelludado~ e amorave1s , n~os são. atroz~ente expulsos. 
vigia as obras do Estado. E lem- deiro. olhos de f~go e Pª'.xão. . i ~ aquelle leito ac~nciador que lhes 
brar-se a gente que houve ur;1a Mas vamos ao mais engraça- Ao meu amigo Na.thercra, Phrmé, Cyr:t~11~, · tmh~ dado na mmb:i mente c J:n-
Camara, que tomou conta d a- do do caso. Em defeza de se te· Mornes liocha Beatnz, toda a phalange div1m- · passiva. A Mulher, para mim, 
quelle edificio. por c~ncluir e ape- rem deixado esses pantanos, pro- Eu tinha idealisado n'aquelle za~a. d~s mulheres bellas, n'um já pouco valia, d~spcdaçada assim 
sar de. novo, ia quas1 em estado. dueto imperdoavel do tal ceie- bonito palminho de cara, toda a m1sufono que attentava contra a ' po~ aquell~s escr~ptores a coura
de rumas. berrimo alinhamento dizem el- bellesa, todos os encantos e mais chronologia e contra o bom gos- 1 ça mfrangivel ate então, da sua 

, Parece-no~, e é ~s~im, em que les, que aquelle terre~o pertence attributos congéneres que encon- to, por. vezes, desfilava dia a dia , santidade e virtude. 
pese a conspic~a edilida~; que a á Camara e por isso é ella que trara em mil personagens, tragica- pela mmha r:iente, emprestando- 56 me restava ainda, mas um 
ess~ tempo, .felizmente Jª longe, deve aterrar. E' unica e engraça- mente descriptos em grossos vo- lhe dotes, virtudes, encantos, e pouco attenuada, aquella antiga 
gena os destmos do nosso con- da essa defeza ou lá como lhe lumes dePere~ E.scrich,Mo~tépin, seducções. paixão pela Rosinha. 
cel~o, que essa Camara deveria queiram chamar. E senão veja- e outros suavissimos escnptores Mas se acertava descobrir nas 1 Ah! Não! Alli havia frcscor 
ter mstad'.J com o go~er~o para mos e pasmemos. ! da épocha. paginas scepticas d'um descrente l havi:.J. innocencia, havia perkiçãd, 
acab~r as obras e o edificio, e en-1 O terreno aterrado e a aterrar Heroínas, martyres, santas do rr_mndo como agora cu sou, : que scintillava bem nítida, d'a
tão s1.m, to~ar conta d'el~e. An- é das Hydraulicas; o que ficou beatificadas em Roma em seculos a refutação dos pnmorcs que quelles olhos mci0os, com que 
~es d'isso, foi rer:iatada tolice, cu- f?ra do alinhamento e que cons- successivos, as classicas ap:üxo- n' outras eu vira enaltecidos a fa- . frequentemente os meus cobna, 
p~ c~nsequenc1as, f~rar:r1, cm tltue os taes pantanos, é da Ca- nadas, que tcem por modelo su- vor das mulheres, já o meu ce- , à'aque1las faces tão finam~nte 
primeiro lugar, o ed1fic10 ficar . nuu, mas os terrenos que estão blime a Soror Marianna Alcolo- rebro vacillava, a poesia amedron pu~-purtadas como outc:; não cu-
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11 · d b 1 b 1. Emprestlmos N oetivagos nhecia, d' aque e con1uncto e e - astante ... impa. 

lezas que sempre me estonteavam, Que para a futura e breve 3 ·ª Para com o seu producto man- A despeito das providencias 

buintes satisfaçam no tempo 
designado as importancias que 
lhes foram liquidadas, pois sabe
mos, de positivo, que a nossa 
edilidade pensa em mandar exe
cutar administrativamente todos 
os faltosos. 

E eu amava-a, ainda a amava, edição das Pétalas,vem, já acami- dar procederá construcção d'um que aqui pedimos á competente 
porque ninguem, jul?ava e~, se- nho, varias criticas em francez, matadouro publico e effectuar o authoridade, continuam a ser 
ria capaz de abalar, n um gnto de inglez, volapuk, grego, troiano e pagamento das divid~s. que one- incommodados, altas horas da 
escarneo ou de mofa ou de des- em bunda, sendo encarregado ram o nosso mumc1p10, vae, noite, os babitantes d'esta villa, 
prezo, a perfeição correctad'aquel- d'esta o celebre Bonga. dentro em breve, acamara mu- portroupesdetrovadores arte nova, 
le rosto seraphico. Oue um nosso amigo que sa- nicipal d' este concelho contrahir que em vozes esguiçadas, rasgam -·ots@•Q.t•t--
...................... · · · be do codigo administrativo, se trm emprestimo de l l contos, e estropiam todos esses fados, l'1 d 

d d. I · d R b 1 · ~arnes ver es -Um dl·a leio Taine e a voz sus- e ica á eitura e ª e ais. amortisavel em 16 annos. tão genuinamente portug-uezes. 
Q · · d fi 1 d .., ""' angmento de pre~o pensa n'um_ longo sol_uço, deparo ue a mstancias 0 sca 0 E' de crer que os snrs 40 maio- Não é contra esse attentado con-

com estas linhas crue1s: pelourinho, ª Camara sempre se res contribuintes prediaes ponham tra a musica e contra a harmo- Vae ser elevado o preço das 
ccSe a vossa noiva tiver faces resolve ªlevantar aquelle monu- uma certa relutancia em dar o nia que nos revoltamos, mas sim carnes verdes n'este concelho. 

rosad3s e olhar candido, não menta. em que pese· · · ª muitos seu parecer favoravel á pretenção contra o consentir-se que meia Perna, lombo, costellas, pá e as
penseis que ~ ~manjo, porque doutores. da Camara; mas como este, mes- <luzia de ratões, que dormem de sem, para 300 reis o kilo; peito 
isso apenas significa que el~a se Que ° Club de Caçadores vae mo quando contrario, não pro- dia, façam passar mal a noite aos ilhada e óculo, para 260 reis. 
deita cedo e come bons bifes e promover uma caçada ao coelho <luz outro effeito que o de habili- que, no dia seguinte ou ainda Assim o participaram á cama-
melhores costelletasb> no matagal do cemiterio. tara auctoridade superior, com a n'esse mesmo dia, po!s que vezes ra-em 18 do corrente-os mar-

N'aquella momentos (horresco Que se desconfia que no Forte força das razões~~ qtte se fund~tr, ha em que a cantoria se prolon- chantes d' esta villa e Fão. 
referens ! ) o meu amôr ~orreu. apparecen: ag?ra almas do outr~ a approvar ott re1eitar ª.respectiva, ; ga até altas _h~ras da 11_1adrugada, E como se lhes não pode ne
Essas palavras eram com:mcentes n:nndo, P01~ ale~ d.a luz do far~ deliberação, o emprest1mo natu-1 teem de mmreiar na lide de tra· gar o direito de a venderem por 
de mais para o romantismo er:i hm, tem si~o la vista uma luzi- ralmente realisa-se. balho. E' contra isso que protes- qualquer preço, como a nós o de 
que vivia. Estava curado da m1- nha, de nmte,, que par~ce serª l E, em boa verdade, é indispen-

1 

tamos e o Ex.1110 administrador, a comprarmos se muito bem qui
nha platonite aguda. . alma penada d um ª!llencano. 1 savel. lá por não ser incommodado com zermos, -a contar do proximo 

E só me lembro, para termI- Que para a pr~xima semana, t Carecemos de um matadouro, nada d'isso, pois não vive n'esta dia l8em deante, ouseja )O dias 
nar, que como epitaphio á minha apparecerão sensacicnaes pareces. em condições hygienicas, que ve- 1 villa, não é essa a razão para se depois da communicação, have· 
dôr profunda pelo tragico fim de Que, por causa d:elles, vae h~- ! nha substituir o pardieiro e im- : não importar com as providen- mos de a pagar pela tabella aci
tão romanescos amores, fui co· ver brevemente mmta pancadana proprio,onde, desde l 904, se vem das que aqui pedimos, uma e ma. 
mer ao Magrinho um prato de : e até_ duellos,. ficando _p:ira essa fazendo a matans:a do gad~ ~o- mais vezes. . . . . Era sô isto que nos faltava! 
iscas, rim grelhado e uma costel-

1 o~casião o muito que unhamosª vino, com manifesto pre1mzo 1 E' tão facil proh1b1r taes can- Não satisfeitos, ao que se vê, 
Ieta de vitella, pelo que me levou, dizer. dos cortadores de carnes e do · torias, pelo menos das l l horas com nos fornecerem carne de pes-
valha a verdade 600 reis. ~ publico consumidor. 1 por deante, como se faz em to- sima qualidade, de rezes velhas e 

' Gabriel 1'Ian uai do Por sua_ y~z, os crédores do das as terras civilisadas, que o n~o magras, na qual, muita vez, se 
.,11ª"''' · Typographo nosso mumc1p10 carecemtamb~m se fazer, representa, nada mais torna impossível metter dente, 

PAREVE ... 1 
de ser reembolsados das quantias nada menos, não haver contem- apesar de fervida na panella du

Este livro, que deve figt~rar que, por um determinado nume- plação com quem a ella tem di- rante horas e horas consecutivas; 
. nas estantes de quantos apreciem · ro d'annos, lhe haviam empres- . reito. E basta por hoje. ainda em cima pretendem impin-

Que a despeito da~ má~ lin- ' livros bons e uteis, é i?dispensa- tado e das quaes ainda se encon- j ..... o:.~~ to:~- gir-nos essas pelles pelo preço 
guas, se vae fazer hoje muito es- vel a todos os profiss10naes e de em divida a importante somma Ab t . t que é paga a carne na Povoa, em 
pirito n'esta secção. grande utilidade a todos os ho- de 8:9 50 mil reis que já devia es- as eeimen o d'a na Barcellos e na visinha cidade de 

Que rr:uitos hão-de chamar- 1 me!1s de lettras, escriptores, jor- , tar paga, visto haver finalisado . g Vianna do Castello ! 
nos plag1ad,ares d~ ccMundo», nahstas,_ etc. . lo praso fixado para a sua amor- A DirecçãodasO.Pubhcasso- Ora ... cebo. 
mas .º que e. certo e que aq~~lle j Escnp~o em linguagem corre- tisação. . , . . . licitou ha dias da camara d' este I~oramos como a Camara en· 
cons1d~rad~ 1orn~, não tem Jª o cta, mas simples e clara, o Manual Mas para isto e necess~no .<li- ' concelho, 0 resultado da analyse carara a resolução dos snrs. mar
exclus1vo d esta mvenção.. ~o Typographo . a?re com un:a nheiro, bem o sabem. E d~nhe1ro, bactereologica da agua que se pre- chantes; mas ella que. tanto se 

Que? _mesmo que o tivesse, interessante not1c!a sobre a on- é precisamente o que ,mais falta tende canalisar para esta villa, a- 1 empenha em zelar os mte_r~sses 
elle abnna para nos uma exce- gem da typographia, passando em á Camara,-Quem lho coma ha fim de ser submcttido á appro- e bem estar dos seus mumc1pes, 
pção, para fallarmos acêrca do lj revista as .Phas_es por . que .tem de sobejo; quem lh'o dê, não ap- vação do Conselho dos Mel~o- i não deixará, por certo, de estudar 
celebre 2.. . , . passa~o e hist~ma?do e d1scutmdo parece. ramentos Sanitarios, o respectivo tão momentoso assumpto, afim 

Que f01 visto n e~ta villa, um · as divergenc1as acerca de quem Ella não o tem e por certo projecto. de lhe procurar uma solução sa-
àia d' estes, :im offic1a1 do. exer- ! foi ou foram os. seus inventores. nenhum patriota virá, n'um ar- , Em vista do que deixamos es- tisfatoria que não ~eve ser outra 
cito argentmo, e_m. serviço de ! ~ntran?o propnamente na mate- ranco d'altruismo, offe.re~er-lhe · cripto, parece que Espozende s~não: ou consegmr que os refe
remonta, que aqui vm?a ex_pres- na do hvr~>, º. auctor, com nota- esses cobres pa:a lhe e~di~e.1tar as, sempre vae fru~r e~se melh~ra- ndos cortadores mantenham o 
sarnente comprar o dito gigan- vel ~rofic1enc1a, trata de mostrar desde ha mmto, des1quil1bradas menta, cuja subida importanc1a e preço actual ~e ha bastantes an
tesco 2. . praticamente o modo de execut~r finanças. . . necessidade todos sabem bem nos estabelecido, º? dar de ar-
Q~e ª. isso se oppoz o . seu ; todos os tra~a~h?s de compos1- Logo o emprest1mo impõe-se· avaliar e reconhecer. ! rematação o exclus1~0 da venda 

propnetano por ser elle cons1de- 1 ção, desde o 1mc10 de um apren- D' isso se devem convencer, Oxalá assim seja e que em de carnes verdes n este conce-
r~do o melh~r guarda dos bal- ! diz até aos t:aba_lho~ mais deli- os snrs. maio:e.s. contribuintes e breve o possamos . registar nas lho, ou então estab~lecer açou
dios camaranos, e berloque mu- j cados e de mais difficil execução, todos os mumcic1pes. ' columnas do nosso 1omal. · gues por conta propna, como l~e 
nicipal. 1 tudo acompanhado de exemplos Nós da nossa parte applaudi- j Com mais espaco e vagar, vol- permitte o Codigo Adrninistrat1-

Que por tal facto, uma com- e gravuras elucidativas, termina~-
1 

mos ~ Camara pela resolução taremos a fallar n;este assumpto., vo vigente. . 
missão de espozendenses vae so- 1 do por um completo vocabulano tomada. _______. Qualquer d' estas du~ medi-
licitar dos altos poderes a c~m- i dos termos technicos usados na das é justi:ficavel, em virtude do 
cessão d'uma honra lwnonfica , typographia. 1 ~ Grande gala conluio dos snrs. cortadores. 
(com vista ao corresponden~e 1 E' seu auctor o sr. Libanioda . Jornal repnblieano Por ser 0 dia do anniversario Do illustre presidente da nos-
do "Espozendense,, nas Mar1- Silva mestre e chefe de typogra- i No dia 1 d' outubro proximo, do nascimento de Sua Magestade sa edilidade, snr. dr. João de ~ar
nhas) ao 2 monumen~al, á seme- phia. E' u.m tra~al~o completo, vae começ~r . a public_ar-se no a Rainha D. Amelia, estiveram ros, e do~ restantes cavalherros 
lhança do que fez C~gula. co~o se ve pelo mdice que a se- Porto um diano republicano. sob fechadas as repartições publicas que constituem a vereação ~spe-

,Que vae ser offe;ec1do um pre- . gmr extractamos, e. por or:de a intel~gente e pondera direc- i na passada terça-feira e em algu- , r~mos a adopção das prov1den
mIO, pe~o.s povos d este concelho, melhor se pode apreciar a vane- ção do illustre lente da escola po- mas d'ellas hasteada a bandeira c1as que o caso requer. 
ao sollic1to correspond~nt~ do I dade dos assumptos de que tra~ta, lytechnica e digno vereador da nacional. 
"Janeiro,? n'esta, pela ass1d_mdade · e portanto r~~onhecer a s?a m- Camara d'aquella cidade, snr. dr. 
e promptld~o,com que envia cor-1 contestav~I utilidade nã~ so para Duarte Leite e com a colabora- ------------
respondenc1as. . . 1 os profissronaes, mas amda para ção das mais brilhantes pennas do O Norte 

Que um celebr~ conhec1d<? _ci-
1 
quantos. se interessam. pelo de- paiz. Reappareceu, ha dias, est~ nos- ,, . A c_onhecida e acre~tad~ 

dadão roma?º qui~tus Flaminms, ; senvolv1mento ~aperfeiçoamento O novo jornal denominar-se- so illustre collega da capital do Livr~n.a E,spozm~dense,, sita a 
anda embe1çad1ss1mo com uma · das artes graphicas. ha ccA Patria.» Aguardamos a norte, que tão brilhantemente de- rua Direita d e~ta villa, encarrega-

1'1obilias e ntensi
llos eseolares 

partida que lh~ fizeram. Vae annuncio. sua visita e desde já lhe apetece- fende as ideias republicanas. Com 1 se d.~ (ornec1mei:ito ~e todo o 
Qu.e tendo sido m~mas bastan- mos uma vida tão longa como os nossos sinceros para~ens, 0 m<;>biliano, e demais ob1ectos res-

tes g-a1votas e ma~ancos no ~os- prospera. desejo de muitas prospendades e peita?tes as e~col~s,-taes como 
so no, era conveniente que d isso de uma longa vida. carterras, escnvanmhas, quadros 
fosse dada parte á repartição A Bibliothecct Popul!tr, com Logar a eonenrso parietaes, mappas, louzas, esphe-
competente, para se dar baixa nos séde em Lisboa, na Calçada de ~ ras medidas etc. etc. ,-por pre-

. · · S F · 0 d Foi aberto concurso d ·cumen- ' respectivos mventanos. · rancisco, 2 l' 2· an ar, pu- Uontrlbnições e fóros ços relativamente modicos e sem-
Que aos expressos do Porto blicou um excellente livrinho, tal para provimento do logar de pre inferiores aos de qualquer ou-

-Medina, vae ser atrelada, como muito util ás boas donas de casa, professor ajudante da escola pri- Está em cobrança a contribui- tra casa do paiz, garantindo e per-
/ . · d 1 · 1 tod a maria official do sexo masculino, ~ão municipal directa relativa ao wagon·- it, a prestimosa carroça o no qua se ensma a avar a T feição e bello acabamento das 

azeiteiro. qualidade de roupa e de tecidos da freguezia de Forjães, d' este corrente anno. obras que lhe forem solicitadas. 
Que a neurasthenia está ata- de lã, sêda e algodão, inserindo cbncelho · O praso para 0 seu pagamen- É pois, f6ra de duvida que es-

cando summamente a rapaziada tambem curiosas formulas para o Os candidatos devem apresen- to voluntario finda em 3 I de te conceituado estabelecimento 
' da r b · d t'lh ti'ram tar os seus documentos ao snr. de outubro proximo. Depois, se-ca terra, mas que os seus sym- ia nco e pas 1 as que deve ser preferido para aquelles 

ptomas são perfeitamente contra- todas as nodoas, seja do que fôr. sub-inspector, organisados de rão relaxado os faltosos. rornecimentos, não s6 polos snrs. 
· d h · · O · t t l' · ho que harmonia com as instrucções. do Durante o rtferido mez d' ou- 11 nas aos os neurast emcos, pois m eressan e ivrm sub-inspectores, como ainda por 

que é preciso ... fugir d'elles. custa apenas 60 réis, . envia-se Conselho Superior d'Instrucção tubro,tambem se encontra aberto qualquer particular qu_e pretenda 
Q ·' ã o f o de porte a qt1em mandar Publica, approvadas por despacho o cofre camarario,para a recepção b ue um rapaz, que Jª n o ranc adquirir os referidos o 1ectos. 

devia ser, e que é muito myope, á Empreza a sua importancia em ministerial de 24 de dezembro dos fóros vencidos. 
anda com a vista ultimamente estampilhas do correio. de 1907. Bom será que os snrs. contri-
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Benemerito 1 mesmo tempo conciliador e justo. xin>, ou outro qualquer prepara- nervosos. 

Em um dos dias da semana Est'.l redac~ão apresenta-lhe os do semelhante vendido para a cu- As Pi lulas Pink estão á vencia em Declaração 
P

assada recebeu 0 Hospital de S. seus cumpnmentos. ra da tosse .. A differença ent.re as todas as pharmacias, pe10 preço de 800 
d 1 d d d di réis a c~ixa, 4-,l>íOO réis as 6 caixas. p d "d 

Ma.noel, d'esta villa, a quantia de ~ ua~ qua i a es e reme os é Ueposiio geral: J. P. Bastos & e.•, ara OS eVI OS 
)00.:1000, generosa offerta do in- Edgard Ba1•bosa obvi~: ao passo .que os ou~r~s Phannacia e drogaria Pdniosular, 39. en'e1·tos, declaram os 
siane e benemerito philantropo Na · t d S li medicamentos unicamente alltvi- rua Augusta, Mi, Lisboa. 11~ 
o o Snr Antonio Rodrigue; (A s)ua f; qllum a ~ .outedo 1 am, o Peitoral de Cereja do Dr. Sub-af.leote~ no p, rto: Antonio. Ro- b • • d 
AI d

. F . l mares a eceu, v1ct1ma e A t d I . Jrigues da Co~ta & e.• 10:!, Largo de S. a RIXO ass1gna OS, 
ves e ana, natura da fregue-1 um desastre com arma de foao 0 , yer ª. aca a oença pe a raiz e Oomiugos, 103. 

de Forl.ães d' st - - 11 o s . . b extermina-a. res1"dentes o pr1"me1" . ' ~ e corn..e .1 ' 1?ª snr. Edgard de Oliveira Bar- · . 05
•- . -

residente no ~iode Janeiro. Esta, bosa, sympathico se!rundanista ~enda nas Loas pharmac1as e droga· u- d. "II d E 
gen.erosa dadiva, que representa de direito, da nossa Universida- ~~:~arado pelo Or. J. e. Ayer aes va IOS ro na VI a e spo-
mmto .para O i:osso pobre.e des- de, e grande admirador da nossa . L•1Wdl, Mass, E~tados Unioos ~ex.ma .auctoridade adminis- : zende e 0 seo•undO 
protegido hospital, vemma1s uma formosa terra onde vinha por : o~p11~1tar:os 1;:eraes fl'l!ª l'ortu~al: tratlva pedimos que mande pro- j • b . • 
vez provar de qu~ tempé,ra é o vezes passar alº~uns dias em com- . ~~~e;M~~ss~~lt~o &d~·~~~~i~·;,· 85-i. ceder,com urgencia, aoabatimen- na cidade de V 1an-

ã d li to dos cães vadios que infestam 1 d 
coraç 0 ID:agnamm~ aque e panhia dos seus e nossos amigos i Purto as ruas. da villa. E' uma medida . na O Castello, que 
nosso pres.timoso ass1gnante. . drs.Ramiro e Arthur de Barros 1 , ~~ • 

Bemfeitor de uma freguezia, Lima. 1 ..-----~~ .. ~ que se impõe ... para salv~guar- 'nunca se responsa-
n~o esquec~u tambem que o hos- A toda a sua Ex.ma familia 

1 
A. proposito dos at- da das canellas de todos nos. 

p1tal. da sede do seu concelho, apresenta esta redacção o seu testados ~ bilisaram nem se 
pre~1sadas suas offertas e a verda- cumprimento de pesames. U 1 . Festividade responsab1"}1"sam por 
de e que ovemossempreprompto, ma ei, recentemente pro-
sempre sclicito em attender a tu- ~~ mulgada na Noruega, determina Na capella da Misericordia dividas contrahidas 
do o que fôr caridade e bem fazer. Falleeimento que nenhuma rapariga poderá d' esta villa, realisou-se no do- l . A 

Actos d'estes, que esperamos e · casar, sem que exhiba um attes- m.in
0
ao 19 do corrente? uma r.esti·- · se1a por quem for. 

1 
Hontem falleceu n' asta villa, tado pro d b · h u J cremo-o bem, não será o ' van ° que sa e cosm ar, v1dade em honra da rainha Santa 11 

na flór da mocidade, Amrelina da f;azer me· d i:. t d 71ff l p G l unico, demonstram bem que o .., ia e ren ª e 11ar, u 0 Izabel, a milagrosa santa portu- '1uanoe osé onça ves 
E mo S R d · F · da Silva, filha do snr. Francisco isto na perfeição. Os nossos leito- 1 

X. nr. o ngues ana, Antonio d s·1 d gueza. Esta festividade que cons- . Villas Boas 
é um dos mais benemeritos fi- da ill . a ã i vbli en~,arrega il o res serão certamente de parecer ~ou de missa cantada a grande . 
lhos do nosso concelho. que re- , 

1 
ummaç- 0 pu ca esta v - que se é cousa excellente ter uma instrumental, sermão pelo distin- : Manoel Gonçalves Ferre1ra 

·d B ·1 ª· esposa boa cosinheira, mais ex- d TT/l si em no razi . s A · r li · r · · · cto ora or rev. Manuel Martins y i as Boas 
Q ue D lh ·i 1 mie z rapariga i01 vicuma cellente e importante ainda é sa- j 

Um todo 
eus e pague, mi bpor da terrivel tuberculose, realisando- ber que ella possue uma bella Giesteira; fogo, musica de rua e h . 

s esses seus no res se ho' f: 1 p d S . illuminação na praça Conde de ' Reco? eç_o de verdadeiras as 
gestos caritati~os e que nunca es- aos do~~d~ seu unera, esames , qsa~ e. ·o ena pref:rivel, portanto, Castro, foi feita a expensas da ! duas ass1gnaturas supra. Espo-
queça, no meio do seu trabalho, ' . ' u a J ven preses a casar, apre- Ex.ma Senhora D. Lucinda Vian- j zende, 24 de Setembro de 1909 
que desejamos semprep roductivo 1 ~ ! senta.sse um attestado. de saude na, virtuosa esposa do nosso ami- e nove. 
e feliz,a pobreza quasifranciscana 1'o snr. Sob-delegado perfeita. Poderã? o~1ectar-1:1os go Sr. Manoel Vianna, dignis-1 Em test.]. A. P. V. De ver-
do nosso Hospital 1 de Sande . que'.com taes ex1gencias, mmtas simo professor e director da Es- dade D. mo rs. 

E~. nome dos pobres ,aqui E' impossivel passar-se na Ri- ~~~~as ci;º ~hegar:m a casar c~ola Industrial P:incipe Real, de O notaria 
lhb. bedam~s as fuãod e ? esse beira, devido ao pestilencial chei- d'ellas' :ue s~o d~~nte~ nx~~~~ Lisboa, em cumpnmento de uma José Antonio Pereira Villela 
o ng~ o smcetro e ese1amos rete, que ali se aspira, parece responderemos que se ha. mu1'tas promessa. 
as maiores ven uras. d 'd 1 que evi o a qua quer porção de raparigas e <té mesmo muitas 1 ~ Coma1·ca de Eapozeode 

mexoalho , que algum ~ºs mo- mulheres novas doentes, ª razão ARREMATAÇ ro 
Uompauhia do radares, que teem qwntaes a d'isso é que todas ellas ou discu- PEQUENINA fi 

D. A.me lia confinar com ª doca, empregou, raram cuidar de si ou então não Sou pequenina! A cereja 1 
·' prapa 

talvez, para adubo dos ~esmos. fôram tratadas c~mo devia ser. E' L • publicação 
. Breven:ente vaz;ios te~ ense- Com certesa não cumpriu o pre- Uma pessoa pode estar doente o pequenina tambem, N 
Jº d~.aprec1dar Cno Sallde .Mrranda, ceitu~do pelas leis de hygien~ e que não deve, porém, é ficar ci'o- E no entanto, como é linda 0. dia 17 do pro· 
em ianna o aste o, uma ma- por isso se pedem pro'"ldencias ente tod 'd . O E que sabor que ella tem! ximo mez de ou-
gnifica troupe d' artistas do thea- · a ª sua vi a, trata- _ 
tro D. Amelia, de Lisboa. -••@aá()lflt+- Deus poz nas coisas pequenas tubro, ás 12 ho· 

. Sobem á, scena. na primei~a Expediente O seu cuidado maior; ras da manhã, á 
recita, a l l d outubro a '' Sacn- Vêde a violeta ... onde ha rosa porta do Tribunal Judicial 
ficada em , ct s e a · ta · Por absoluta falta de espaço Q , 

,, 1 a o revis · ue tenha cheiro melhor? d' esta comarca, e por· deli'_ • 
em l acto "O salão do thesouro e por causa da hora adiantada · 
velho"; e na segunda, a 12, 0 ex- em que acabamos de receber : Bem pequenina é a abelha 1

1 

beração do concelho de 
plendido drama "0 Abbade Cons- algumas informações, não pu- l E faz os favos de mel. familia no inventario por 
tcmtino". demos publicar no presente nu- Só pintou anjos meninos 

1 

obito de Maria Dias da 
Parece que da nossa terra mero varias ncticia~, o que f;da- o pincel de Raphael! Silva, mor~dora que fora 

varias pessoas tencionam assistir remos para a prox1ma vez, o na freguezia de Fão d' es-
aos dois espectaculos que devem que pedimos desculpa aos nos- E.até o Amor, que d_os deuses ta comarca, teem d'e ser 
ser excellentes, visto o grupo a sos amaveis leitores. E quem t d , 
quemé confiada a interpretação . em maior po er, p~aciados os seguintes pre-
d'aquellas peças ser formados pe- Qms ficar do meu tamanho d10s, que serão entregues 
los artistas mais distinctos do D. O celebre~ Snr.ª D. Libania das Dôres Correia. Para mais encantos ter. , a quem cobrir o preço de 
Amelia. Continua em alegre pandega, (Cl. Novaes, Lisboa.) Alvaro de Castellões . sua avaliação: 
~- pela doca, Ribeira e largos da : mento das Pilulas Pink ahi está Uma casa terrea e quin· 
Torpedeiros villa, o celebrado 2, impoi:e?te 

1 
para curar as raparigas e as mu- • • ••E1Em~11> ..... • • tal, com uma pequena la· 

1 cavallo . do zelador municipal , lheres novas doentes, e só Deus Alberto T 
1 

tada de vinho situ· J : 
Teem andado em exercício e d' esta v1lla. E' bom que se po- saffe quantos milhares d'ellas es-, orres, f t d t ' a a a 

reconhecimento da nossa costa nha cobro a isso, para não ter-1 sas pilulas têem até aaora A pro- N . . . . . ren e a es rada da pon-
os torpedeiros n.ºs 2, 3 e 4, mos de voltar ao assumpto, o posito, vem citar aq~i m~a nova, 0 prmcipIO do prox1mo i te de Fão, ao sul, avalia· 
commandando a flotilha o 1.º 1 que faremos, se fôr preciso. cura, a da snr.ª D. Libania das mez ~e outubro vae prepa- ' da em 100h000 reis; 
tenente d' armada snr. Magalhães Dôres Correia, moradorr na rua .rara mstallação de novos e 1 -Uma leira de terra 
Corrêa. dos Poyaes .de São Bento, 76, 2.0 espaços?s ~rmazens aon~e lavradia sita na Agra de 

Não ha doenças que esquerdo~ L1s~oa. . va~ expor a venda o mais . Gandra, na freguezia de 
sejam tão despre- «Soffn mmto d; anemia,-es:- chie, numeroso e attrahen- . Gandra, d' esta comarca, Uarta sadas como as da gar- creve-nosesta snr. -estava mm-

1 

te sortido de fazendas 1 1· d li 5t1.000 · 
Do nosso amigo e digno as· ganta e dos pulmões; e não ha tissimo fraca, tinha grandes pon- . . . para ava i~ a em l lf reis. 

pirante de fazendo snr. Antonio ' tambem doenças em que a negli- tadas nas costas, muitas dôres de 
1 
O mverno. . . Foi. c::ibeça. de casal no 

José Villa-chã Pinheiro, temos j gencia seja mais perigosa e fatal. cabeça e perdera completamente• Quem qmzer comprar dito mventaria o marido 
uma. carta-agradecimento para Sob o ponto de vista da seguran- o appetit.e. Ia de mal a peior. ~s- 1 barato espere pois a aber- da inventariada Manuel 
publicar. ça, economia e conforto, recom- tava p~lhda, e. emagr~cere mmto. tura dos novos armazens. José da Silva, mas por-

Não vae n'esta edição por mendamos com insistencia o Tomei as Pilulas Pmk, porque que rem vid h · 
absoluta falta de espaço. uso do Peitoral de Cereja do Dr. tinha ouvido dize.r muito bem ~ o o, occ~pa OJe 
~ Ayer áquelles que soffram d'uma d1ellas, e ocaso é que, aocontra- i PENSAMENTOS esse cargo Antomo ~osé 

Posse <<pequena constipação)) ou «tos- rio do que me succedera com os 1 . Fer~andes, d'esta villa. 

Tomou hontem posse do 
cargo de Escrivão de Fazenda; 
d'este concelho, o Snr. Joaquim 
Augusto Cabral da Silva, que de 
Amares, viera, a seu pedido, 
transferido para aqui. 

Pelas informações que do seu 
c.iracter pudemos colher, é um 
funccionario recto, mas ao 

se ligeira.)) Uma ou duas dóses outros medicamentos, não me il- , As mulheres mtelligentes po- Ficam citados credores 
tomadas a tempo modificam uma ludiu a minha esperança. As Pi- ' dem deslun~br~r-nos. Só as mu- desconhecidos. 
uma constipação ou tosse e im- lulas Pink curaram-me P?r com- · l~eres sens1veis nos podem ins- Espo, ende 28 de a gosto 
pedem o perigoso desenvolvi- plet.o, e actualmente smto-me pirar affectos. de 1909 ' 
menta que muitas vezes adqui- multo bem.)) - · . 
rem estes incommodos familiares. As Pílulas Pink são soberanas O orgulho, n'uma bella alma O Escrivão 
O Peitoral de Cereja do Dr. Ayer contra a anemia a chlorose a fra- tem os seus escrupulos como ~ José da Luz Braga 
não deve ser confundido com queza geral, as 'doenças d~ esta- virtude, e produz muitas nzes V critiquei 
qualquer «xarope para tosse)), mago, as enxaquecas, as nevral- os mesmos effeitos. OJmz de Direito 
ccbals:i.mano pulmonar)), ou cceli- gias e o abatimento e debilidade - Leal Samfaio 



PHOTO-l~EVISl A 
.1LLUS1'RAÇÃO JIRNSAL 

NOVIDADE I-'ITTERARl.A .;Jornal dol!!I an1a1lores 
de Pl1otographia 

"o SOLAR DOS VERMELHOS,, CONDIÇÕES 
ASSIGNATURA-Reino,llhas 

e Colonias, ano o ( 19U8) · ..... 
A' venda por estes dias. Brazil ......•.........•.... 

• 
DOENÇAS 00 PEITO 

XAROPE PEITORAL JAMES 
ll•le• 11pp ... •••• les•l•eate ••e&el"à••• pele -1111• 
~ ••a•e pa•flea •e Por&aaal e l••peea-la Qeral 

•• .,. ...... da ., ... ,., •• ••• de ••••Ir•· 
A emeaeia d'eate xarope, e'fiàentemente provada em molc_aa 

ebseruções noa bo1pitaes e na clinica particular dos mau d11-
linctoa medicos d'este paiz, leTou o Conselho de Sande Pu
blica du Reino a apprGYal-o (diatiocçlo que lhe ulo mereoeram 
outras preparaç~s), e a coo11ideral-c1 om Ter~adeiro especitico 
contra as bronchitu, 1a'9M aguda11 COMO chronaoaa, •f/Mtlx>. ,... 
., rtibtldu, toaae conwlsa e a1tlama1ãoa. der do pnlO. 11oarro1 
"8 ltJn{ltl8. , 60nlf"a 10""8 as irrir~ '""'°'•· 

Cada frasco está acompanhado de um impreuo com o C: 
ur que o Conselho de Saude deu ao goTerno, e com 11 o 
nções dos priiacipaea medicoa de IJ.thoa. ~a ..... 
coasi;iles do Bruil. 

1'1 parte collada 
4e entoluero esta 
IUnha uaignatwa 
.. tin&auW. 

Dettsilt geral - Phanueia Jraoce, JlUlll 

Acceitam-se correspondentes em to 
das as loca !idades. 

Cobrança peln correio, 50 reis. Pa· 
ra o ultramar, 150 reis, 

To1la :i correspondencia deve ~er di· 
rígida ao Director do PHOTO-REVISTA 
-Roa d<o Fabrica, 55-POr&o. 

fil OS A.NJOS 
fil JJA TERH.A 

O MELHOR ROMANCE DO LAUREADO 
ESCBIFTOR -

Enrlque Perez E1rnrlcb 
Edição Magnificamente Illustrada 

Cada Tomo 100 1·11. 

Cada Fasciculo 20 rl!I. 

Valiosos brindes aos srs. assigoantes 
A. empreza da Biblioteca do Povo, no 

intníto de ser grata ao favor com qne o 
publico acolheu a sua primeira lentativa 
-Os Filhos do Trabalho, que tão extra
ordin~ rio agr:u

1
1 o tem tido dos seus assi- ~· 

gnantes, reso veu encetar uma outra 
edição-« Os nAjos da Terra»-distribu· 
indo aos srs. assignanles. ri Vallol!IOl!I Brlode11 

~tl Dez L:~ .. !!1:~ Ouro 

~ 
2.º BRINOE 

Uma obrig:ição rio emprestimo portu· 
gnez de 3°1 0 de 1905. podendo o seu 
pos~uidor ter um premio de 

Cinco Conto• De Bél• 
3.º BRINDE 

1 Reloglo De Ouro Para 8e· 
nbora 

4'.º BRINDE 
Um Gramophone e seus competentes 

discos 
5.º BRINDE 

! umel!ltoJo de p1·nta pnra tolle· 

1 
Os b1 indes serão distr ibuidos se~undo 

a extracção da loteria que se realise de· 

EN~AI08 ETHNOGBAPnrnos PÉTALAS 
2.ª.edição, augmentada 

VOJ,. V C: A' venda em todas as livrarias 
do reino. 

~~~~§l§~~§S~~=!~~~ 
R.. :iw. s. ,, p . 

PAQUETES CORREIOS A SAHIR DE USBOA 

AllAZON em 4. de on&ubro 

Para a Madeira S. V1ceote, Pernambuco Bahia Rio de Janeiro, 
Snn'o•, Montevideu e Boenos·Ayres. ' ' 

ASTURIA8 em 18 de outubro 

Para a Madeira, S. Viceot11 Pernambuco, Bahia Rio de Janeiro 
Santos, Montevideu e Buenos-Ayres, 

A , .ON em 26 de outubro 

Para a Madeira, P1·rnambuco. Bahia, Rio detJaneiro, SANTOS, Monte 

ARA.GON em 1 de Nov.-mbre 

Para a Madei:a. S. Vicente, Pernambuco, Bahia, Rio de Janeiro 
lllan•o& Afontev1deu e Buenos Ayres. • 

vi deu e Buenos·A yres, 

Preço da passagem de 3. • classe para o Brazil . 
• » » » » Rio da Prata 

A bordo ha Cl'eados pMtugi,ezes. 

38~50(} reis 
q(j~500 ,, 

Na agencia . do Porto podem os sors. passa~eiros de t.• classe 
e~colher os beliches á vista das plaotas dos paquetes, ma• para 
•110 recommendamo11 loda a antecipação 

Dfrigfr aos imicos agentes no norte de Portugal 

Rua do lnranae D, Henrlque,-PORTO 

Ou aos agentes nas provioeias. 

~ 
' Ue de l!leoborali!I 

m 
pois !le concluida a obra e em conformi· 
dade com o annuncio feito ms capas do 
ultimo fascículo e do Dltimo tomo. 

~§~§§~§~ Toda a obra ct1~ta1 á apenas aprox1· 1 
Os bilhete~ de passagens, vendem-se em E•.pozende em ca-

sa do snr •. •o•é d. a e·. 01na Terra. . . ----·-- ~ 
~~~~~~-~~~~] &" ~~t:9F4~ madamente 1~800 rei!. ---


